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  Introdução 

Temos complicado demais o estudo do passado, dando maior importância a pontos de vista, interesses nacionalistas, religiosos e morais, que colocam o fato histórico em segundo plano, subordinado aos interesses do sistema. 

Chegou a hora de simplificar e mostrar respeito pelos nossos antepassados, esforçando-nos para saber o que realmente aconteceu no passado, e não apenas aquilo que as versões oficiais sustentam. 

Depois de muitos anos estudando História, cheguei à conclusão de que a melhor maneira de conhecer o passado é através de uma Cronologia imparcial e objetiva, que se limite a colocar cada evento em seu lugar exato no tempo, revelando a História sem manipulações ou meias verdades. 

Esta Cronologia constitui o material de referência mais completo, não apenas com fatos puramente políticos, como a fundação de cidades, nascimentos de reinos e impérios, descobertas científicas e geográficas, desastres naturais e epidemias, mas também informações sobre os mais diferentes campos de atividade humana: química, astronomia, geografia, matemática, etc. Em paralelo, a cronologia é complementada por dados que não pertencem a uma data específica, mas, a toda uma época, são generalidades de cada sociedade, curiosidades, costumes, a religião de cada civilização, invenções e descobertas sem data exata, etc. 

O resultado de todo este conjunto é uma das mais completas cronologias existentes, periodicamente atualizada com as últimas descobertas arqueológicas e científicas. 

Uma obra dessa magnitude não poderia ser publicada em um único livro, por isso a dividi em várias coleções, e os originais em espanhol estão sendo traduzidos para francês, italiano, inglês, alemão e português. 

A cronologia transcorre ano após ano, na medida do possível, desde a pré-história até o presente. 

Para aqueles que preferem um estudo mais aprofundado e detalhado, preparei uma segunda cronologia que transcorre dia a dia, cobrindo por enquanto de 1789 a 1946, dividida em quatro coleções. 



Ruben Ygua 
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A HISTÓRIA DAS ARMAS DE FOGO 

A PÓLVORA 

As armas de fogo são uma conseqüência direta da pólvora, uma invenção atribuída aos chineses. Parece que o primeiro uso historicamente registrado de pólvora foi em 1231, durante a batalha de Kuang Fen. 

Os soldados chineses usavam pólvora como propulsor para suas "flechas voadoras" de forma semelhante à como alguns fogos de artifício são usados hoje em dia. A partir daí, a pirotecnia tornou-se uma forma de arte, que permanece até os dias atuais. 
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RUBEN YGUA 

AS PRIMEIRAS ARMAS DE FOGO  

Há contradições sobre o uso da pólvora no Ocidente, já que Roger Bacon (Inglaterra) descreveu seus efeitos por volta de 1250. Os primeiros registros historicamente comprovados são do ano 1308, quando apareceram os primeiros canhões, conhecidos como Colubrinas e Falconetes. 













                                             Século XIV. Acima: Falconete naval. Abaixo: colubrina.  









Canhões e colubrinas (estes últimos com tubos mais longos e, portanto, maior peso e alcance) eram peças de "assédio", utilizando sólidos projéteis esféricos  de pedra ou ferro pesando de 36 a 40 libras (cerca de 16 a 18 kg). As bombas ocas explosivas só se generalizaram décadas depois. Os meio canhões e colubrinas eram de calibre médio, e os sacres (quartos de colubrina) e falconetes atiravam bolas de menos de 3 kg. Apesar de suas vantagens em alcance e precisão, as colubrinas eram mais pesadas e consumiam muita pólvora. Nessa época, as peças eram feitas de bronze fundido "de campana" (eram de melhor qualidade, porém mais caras), ferro forjado e, a partir de 1541, ferro fundido, que eram mais resistentes e mais baratos. 
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